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A ILUSÃO REPRESENTATIVA
Falando estritamente, a ilusão é um erro de percepção, uma confusão total e errônea entre a imagem e outra coisa que não seja esta imagem. Nossa experiência cotidiana e a história das imagens nos ensinam que este não é o modo habitual de nossa percepção das imagens, mas é, ao contrário, um caso excepcional – seja provocado deliberadamente ou aconteça causalmente. Entretanto, em nossa apreensão de qualquer imagem, sobretudo se ela for muito representativa, entra em uma parte de ilusão, muitas vezes consentida e consciente, pelo menos na aceitação da dupla realidade perceptiva das imagens. A ilusão foi valorizada, de acordo com as épocas, como objetivo desejável da representação, ou ao contrário, criticada como mau objetivo, enganoso e inútil.
A ilusão e suas condições
A base psicofisiológica

A possibilidade da ilusão é determinada pelas próprias capacidades do sistema perceptivo. Só pode haver ilusão se duas condições forem satisfeitas:

a) Condição perceptiva: o sistema visual deve ser, nas condições em que está colocado, incapaz de distinguir entre dois ou mais perceptos. Exemplo: no cinema, em condições normais de projeção, o olho é incapaz de distinguir o movimento aparente de um movimento real.

b) Condição psicológica: o sistema visual, colocado diante de uma cena espacial mais complexa, entrega-se a uma verdadeira interpretação do que percebe. A ilusão só se produzira se produzir um efeito verossímil: ou seja, se oferecer uma interpretação plausível (mais plausível do que outras) da cena vista. Os próprios termos – “verossímil”, “plausível” – sublinham que se trata bem de um julgamento e, por conseguinte, que a ilusão depende muito das condições psicológicas do espectador, em particular de suas expectativas. Em regra geral, a ilusão se realiza melhor quando se prepara uma situação em que ela é esperada
.
A base sociocultural

Há várias espécies de ilusões “naturais” que não foram produzidas pela mão do homem, como por exemplo, alguns insetos com capacidades miméticas surpreendentes. Essas ilusões corroboram a idéia de que à eventual perfeição da imitação puramente visual, acrescenta-se quase sempre a perfeita contextualização dessa imitação, o que completa o embuste.

Mas a ilusão que nos interessa é a que foi produzida deliberadamente em uma imagem. Além das condições psicológicas e perceptivas, essa ilusão funcionará mais ou menos bem segundo as condições culturais e sociais nas quais ocorre. Em regra geral, a ilusão será tanto mais eficaz quanto mais for buscada nas formas de imagens socialmente admitidas, até desejáveis - o que quer dizer que a finalidade da ilusão é claramente codificada socialmente.
Pouco importa, aliás, o objetivo exato da ilusão: em muitos casos, trata-se de tornar a imagem mais crível como reflexo da realidade (e é o caso da imagem cinematográfica, cuja força de convicção documental provém, em grande parte, da perfeita ilusão que é o movimento aparente); em outros casos, a ilusão será buscada para induzir um estado imaginário particular, para provocar mais a admiração do que a crença etc. 

Ilusão total, ilusão parcial

A ilusão de que acabamos de falar é a ilusão global, “total”, produzida por uma imagem que, no seu todo, engana o espectador. Mas é claro que a maioria das imagens comporta elementos que, tomados isoladamente, pertencem ao domínio da ilusão. Mais amplamente, pode-se sustentar que todas as artes representativas, em nossa civilização, foram fundadas em uma ilusão parcial de realidade, dependente das condições tecnológicas e físicas de cada arte.
Ilusão e representação

Ilusão, duplo e simulacro

Uma imagem pode criar uma ilusão, pelo menos parcial, sem ser a réplica exata de um objeto, sem constituir-se num duplo desse objeto. De modo geral, o duplo perfeito não existe no mundo psíquico tal como o conhecemos. A fortiori
, a fotografia de um quadro não pode ser confundida com esse quadro, nem uma pintura com a realidade. O problema da ilusão é outro bem diferente: trata-se não de criar um objeto que seja a réplica de outro, mas de um objeto – a imagem – que duplique as aparências do primeiro.
É preciso também distinguir a imagem ilusionista do simulacro. O simulacro não provoca, em princípio, ilusão total, mas ilusão parcial, forte o suficiente para ser funcional; o simulacro é um objeto artificial que visa ser tomado por outro objeto para determinado uso – sem que, por isso, lhe seja semelhante. Um simulador de vôo, destinado ao treinamento dos pilotos de avião a jato, por exemplo, é uma espécie de cabine fechada em que o aluno se senta diante de painéis semelhantes aos do avião, e deve reagir, em virtude dos acontecimentos visuais figurados, por síntese informatizada, em uma tela. A imagem que lhe é proposta não precisa ser ilusionista; mesmo assim será perfeitamente funcional porque imita traços selecionados (em termos de distâncias e velocidades) que bastarão para a aprendizagem do vôo. 

A noção de representação: a ilusão na representação

A ilusão não é a finalidade da imagem, mas esta a tem de certo modo como horizonte virtual, senão forçosamente desejável. É um dos problemas centrais da noção de representação: em que medida a representação visa ser confundida com o que representa?
a) O que é a representação? A noção de “representação” e a própria palavra estão carregadas de tantos estratos de significação acumulados pela história, que é difícil atribuir-lhes um único sentido, universal e eterno. Entre uma representação teatral, os representantes do povo na Câmara, a representação fotográfica e pictórica, há enormes diferenças de status e de intenção. Mas de todos esses usos da palavra, pode-se reter um ponto comum: a representação é um processo pelo qual institui-se um representante que, em certo contexto limitado, tomará o lugar do que representa.

b) A representação é arbitrária: no próprio processo da representação, na instituição de um substituto, há muito de arbitrário que se baseia na existência de convenções socializadas. Alguns teóricos chegam até a sustentar que todos os modos de representação são igualmente arbitrários. Que, por exemplo, a representação de uma paisagem não é nem mais nem menos convencional em uma pintura chinesa tradicional, em um desenho egípcio da época faraônica, em um quadro holandês do século XVII, em uma fotografia etc. – e que a diferença que estabelecemos entre essas diversas representações, por exemplo quando julgamos umas mais adequadas que outras por serem mais semelhantes, é totalmente contingente à nossa cultura de ocidentais do século XX.
c) A representação é motivada: inversamente, muitos outros teóricos insistiram no fato de que certas técnicas de representação são mais “naturais” do que outras, em especial no que se refere às imagens. A argumentação desenvolvida com mais freqüência é a que consiste em destacar que determinadas convenções são aprendidas com muita facilidade por todo indivíduo humano, ou nem mesmo precisam ser aprendidas.

d) A questão do realismo: essas posições, até certo ponto, são evidentemente inconciliáveis. Não se pode sustentar ao mesmo tempo que a representação é totalmente arbitrária, aprendida, que todos os modos da representação visual são equivalentes, e que certos modos são mais naturais do que outros. No entanto, boa parte das discussões – muitas vezes de má fé – sobre essa questão provém da confusão entre dois níveis de problemas:
· por um lado, o nível psicoperceptivo. Vimos que, nesse plano, a reação às imagens de todos os sujeitos humanos é amplamente comparável. Noções como as de “semelhança”, de “dupla realidade das imagens”, de “contornos visuais”, são conhecidas de qualquer ser humano normal (não-doente, em especial), ainda que sob forma latente;
· por outro lado, o nível sócio-histórico. Algumas sociedades atribuem importância particular às imagens semelhantes; são levadas então a definir com rigor critérios de semelhança que podem variar completamente e que instituirão uma hierarquia na aceitabilidade das diversas imagens.

É fundamental não confundir, mesmo que sejam conexas, as noções de ilusão, de representação e de realismo. A representação é o fenômeno mais geral, o que permite ao espectador ver “por delegação” uma realidade ausente, que lhe é oferecida sob a forma de um substituto. A ilusão é um fenômeno perceptivo e psicológico, o qual, às vezes, em determinadas condições psicológicas e culturais bem definidas, é provocado pela representação. O realismo, enfim, é um conjunto de regras sociais, com vistas a gerir a relação entre a representação e o real de modo satisfatório para a sociedade que formula essas regras. Mais que tudo, é fundamental lembrar-se que realismo e ilusão não podem ser implicados mutuamente de maneira automática.

Notas extraídas de:
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� Expressão latina, significa “com maior razão”; usa-se como técnica de raciocínio.





�Caso mítico de Zêuxis e Parrásio. Livro Aumont p.98
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